
- A transformação para a maturidade é um fe~ômeno primi­
tivo e ao mesmo tempo eqti.ação de equilíbrio; 

- a situação de adulto fragmentário e precoce nos jovens de 
hoje; 

- a luta pela auto-afirmação do jovem; 
- problemas e perturbações do amor, do sexo; 
- a pós-educação dos docentes e mestres. 

Neste último capítulo, SEIDMANN trata do preparo dos respon­
sáveis pela juventude, principalmente dos professôres. Julga plane­
jar um movimento de reeducação, a começar pela exposição da 
missão do docente e do Estado, até a de instituições para aperfei­
çoamento e readaptação no âmbito educacional. Aí aprofunda OS 
conhecimentos sóciopsicológicos analisando questões psicossexuais, 
bem como a compreensão de sólidos informes da moderna antropo­
logia psicológica. 

LEONILDA D' ANNIBALLE BRAGA 

ERIKSON, Erik H. e outros. The challenge of youth, Nova Iorque. 
Doubleday Anchor Book, 1963, 340 páginas. 

ERIKSON é autor muito citado hoje em dia, inovador que é den­
tro das correntes psicoanalíticas modernas. Daí porque o presente 
livro traz apenas seu nome na capa, embora tenha a colaboração 
de mais doze autores. De estilo pesado, nascido na Alemanha, é 
professor de psiquiatria em Harvard. Assuntos variados como a ju­
ventude, a interpretação do jôgo têm sido abordados por êle. Um 
outro gênero parece atraí-lo, particularmente a História, que êle 
aborda através de estudos bibliográficos: um trabalho sólido sôbre 
O Juvem Lutero apreciações sôbre MÁXIMO GORKI e GOETHE, e ago­
ra, em 1969, pelas notícias especializadas, ficamos sabendo que pro­
duziu alentadora biografia de GANDHI. 

Começa o presente volume com o trabalho Juventude: Fideli­
dade e Diversidade, de autoria do próprio ERIKSON. Para êle, a fide­
lidade é uma fôrça inerente à idade do jovem, parte do equipamento 
humano misturada à evolução sociogenética. Acha que as transfor­
mações técnico-científicas da segunda metade do século XX tendem 
a criar novas concepções éticas e que aos jovens toca estabelecer 
e cultivar êsses novos padrões. 

O trabalho seguinte, Padrões Arquetípicos da Juventude, per­
tence a S. N. EISENSTADT, onde êle aborda as implicações das defi­
nições culturais da idade: casamento, cidadania, independência, ser­
viço militar. Mas nenhum é tão completo, nem melhor exemplificado, 
diz o A., que a transição da adolescência para a vida adulta, com os 
vários ritos de passagem: mutilação corpórea, circuncisão, o recebi-
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mento de nôvo nome, ou renascimento simbólico. Prossegue a obra 
com a colaboração de BRUNO BETTELHEIM, intitulada O Problenw. de 
Gerações, em que o A. diz ser impressionante como tôda a litera­
tura sôbre a adolescência esteja centrada no elemento masculíno. 
De vez em quando, toca em temas provocantes como ao dizer que 
somente o jovem econômica ou emocionalmente dependente da ge­
ração mais velha experimenta a repetição do conflito que os psico­
analistas observam freqüentemente entre adolescentes de classe mé­
dia. Estuda depois a posição da môça. Muito interessante é a seguinte 
observação sôbre a divergência entre psicanalistas americanos e 
japoneses: no Japão, a tarefa do psicanalista consiste em ajudar o 
jovem a abandonar sua busca de auto-identidade; sua auto-realiza­
ção deve ser procurada não na individualidade, mas na aceitação de 
.seu lugar na família, na tradicional posição subserviente do filho para 
·com o pai. A preocupação do A. é mostrar como o chamado proble­
ma de gerações sempre existiu e como êle varia no tempo e no 
espaço. 

TALCOTT PARSONS estuda a Juven.tude no Contexto da Sociedade 
Americana. Embora se trate de tema já bastante explorado, o ilustre 
professor de sociologia em Harvard, consegue prender nossa atenção 
sôbre uma série de pontos a que não falta originalidade. Aliás, nesse 
trabalho êle projetiza tôda a insatisfação que agita atualmente a mo­
cidade ianque. 

Várias outras colaborações completam o livro, sendo que as três 
últimas tratam especificamente da juventude de determinados países, 
sendo de ROBERT JAY LIFTON a Juventude e História: Mudança Indi­
vidual no Japão de Após-Guerra; de GEORGE SHERMAN temos Juven­
tude Soviética: Mito e Realidade. LA WRENCE WIL YE faz um estudo 
comparado em JuventJude na França e nos Estados Unidos. 

ATHAYDE RIBEIRO D.A. SILVA 

KEENEY, V. A. e KEENEY, C. V. (Editors) Dyslexia, DiagnosiJ 
and treatment 01 readin!( diJorderJ, St. Louis, Mosby Co., 1968. 

Livro editado com o objetivo de divulgar as principais comuni­
cações da Conferência sôbre Dislexia, realizada na cidade de Fila­
délfia, em 1966, organizada pelo Comitê de Fisiologia ótica e Visual 
e pelo Programa de Higiene Mental do Serviço Neurológico e de 
Doenças Sensoriais dos Estados Unidos. Participaram das reuniões: 
LAURETA BENDER, CURTIS BENTON, MACDoNALD CRITCHLEY, GOLL­
BERG, HIRSCH, RABINOVITCH, ROSENBERG, especialistas renomados no 
campo da psicologia, neurologia e audiologia. 

Um dos principais problemas discutidos nesse conclave foi o da 
conceituação do têrmo dislexia, tendo sido salientada a necessidade 
de ser unificada a terminologia existente, uma vez que já foram re-

Resenha bibliográfica 113 




